
Feudalismo na Europa Ocidental

Fala, galera do Me Salva e Me Salva Med ! Tudo bem ?

Nessa aula, vamos estudar:

- O Sistema Feudal

- Séculos de Expansão (XI – XIII)

- As Cruzadas (XI – XIII)

- Séculos de Retração (XIV – XV)

Parte I - Feudalismo (Modelo Clássico – Francês)

Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/historiag/transformacoes-sociedade-feudal.htm 16/03/2023

Da herança romana podemos destacar:
● Colonato - sistema de trabalho servil
● Fragmentação do poder político - no final do período imperial

Da herança germânica destacam-se:
● Economia agropastoril
● Comitatus - laços de fidelidade entre o chefe militar e seus guerreiros.
● Beneficium - os chefes militares germânicos costumavam recompensar seus

guerreiros concedendo-lhes possessões de terra, que foram chamadas mais tarde
de feudo.



Parte II - Características Gerais

Parte III -Sociedade Feudal

● A sociedade feudal dividia-se em estamentos, e a mobilidade era praticamente
inexistente.

● Clero - constituído pelos membros da Igreja católica, destacando-se  o alto clero,
formado pelos bispos, abades e cardeais.

● Nobreza - constituída pelos proprietários de terra, que se dedicavam basicamente
às atividades militares.

● Servos - constituíam a maioria da população camponesa. Realizavam todos os
trabalhos necessários à subsistência da sociedade.



Parte IV - As Cruzadas (XI – XIII)

Fonte: https://www.deviante.com.br/noticias/lembrai-vos-da-guerra-cruzadas-sec-xi-xiii/ 16/03/2023

● Expedições de caráter militar - religioso - econômico
● Financiadores: Igreja, Burguesia, Nobres.
● “Guerra Justa”: autorização de Reinos Cristãos para escravizar ou mesmo

exterminar árabes muçulmanos.
● Objetivos: Unificar a cristandade, Intercâmbio comercial, Expansão territorial e

conquista de riquezas.

Parte V - Renascimento Urbano (Os Burgos e Renascimento Comercial)

Séculos de Expansão (XI – XIII)

� Novas tecnologias (Árabes)

� Renascimento Agrícola (Produção de excedentes)

� Renascimento Urbano (Os Burgos)



� Renascimento Comercial

ü Aparecimento da Burguesia

ü Feiras de Flandres e Champagne

ü Rotas Comerciais: Mar do Norte e Mediterrâneo

ü Remonetarização da Europa

ü Ligas (Hansas), Guildas, Corporações de Ofício

Parte VI -   Baixa Idade Média (XIV – XV)

Fonte: http://cronocultural.blogspot.com/2011/03/edad-media.html 16/03/2023

� Guerra dos 100 anos

� Peste Negra

� Revoltas Camponesas



Parte VI - Exercícios

1. O problema das “origens” do feudalismo gerou inúmeras polêmicas sobre o fim do Império Romano no
Ocidente (século V) e o surgimento das instituições feudais. Comumente, aceita-se a tese da junção de
formas sociais romanas e germânicas que, justapostas, engendrariam as bases da sociedade feudal.

Outros historiadores têm procurado ver na própria crise interna do império, particularmente a partir do
século III, as causas da decadência romana e sua fragilidade em face dos bárbaros.

(Francisco C. T. da Silva. Sociedade feudal, 1982. Adaptado.)

As origens do sistema feudal podem ser encontradas
a) no declínio da escravidão no Império Romano, o que originou nova forma de trabalho, e na noção de

fidelidade pessoal dos germanos.
b) no fracasso da reforma agrária no Império Romano, o que intensificou as guerras civis, e na concepção

de poder divino dos germanos.
c) na assimilação dos povos dominados, que se tornaram plenos cidadãos romanos, e na ideia de

propriedade privada dos germanos.
d) no fortalecimento da autoridade imperial, que se sobrepôs ao Senado romano, e na tradição das leis

escritas dos povos germânicos.
e) na crise dos minifúndios romanos, o que gerou intenso êxodo rural, e nas relações escravistas típicas

das comunidades germânicas.

Resposta:



2. Na Europa ocidental, a burguesia surge entre os séculos X e XI, sob a forma mercantil, isto é, composta
por comerciantes, cambistas e emprestadores de dinheiro, sendo aumentada logo em seguida com a
participação dos artesãos urbanos. Durante muito tempo, o poder político esteve nas mãos da nobreza, dos
grandes senhores de terras, o que não impediu o crescimento e enriquecimento da burguesia. Com a
formação das monarquias absolutistas, unificando territórios, mercados, leis, moedas e tributos, o poder
político se concentrou nos reis. Bastante enriquecida, uma parte da burguesia começou a comprar terras,
conquistar títulos de nobreza e, inclusive, a assumir cargos nos governos.

MIGLIOLI, Jorge. Dominação burguesa nas sociedades modernas. Fonte:
https://www.ifch.unicamp.br/criticamarxista/arquivos_biblioteca/artigo205Artigo1.pdf / Adaptado.

Para conquistar o domínio sobre os demais membros da sociedade, o grupo descrito no texto se utiliza de
diversos instrumentos, tendo-se como principal

a) a divisão de riquezas.
b) a utilização dos militares.
c) a abertura do mercado nacional.
d) o controle dos meios de produção.
e) o fechamento do comércio ao mercado externo.

Resposta:


